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PREFÁCIO

[image: ]

A batalha entre o espírita Nazareno Tourinho e o padre Quevedo se tornou um campo de confronto aberto! De um lado, as inúmeras obras de Parapsicologia do padre Quevedo; do outro, o Nazareno Tourinho, pronto para refutá-las e defender com fervor o espiritismo.

No epicentro desta contenda, minha tarefa foi a de julgar, ancorado em fatos e princípios da Parapsicologia, se os argumentos do espírita atingiram ou perderam o alvo da verdade. Minha intenção nunca foi conduzir esta análise para o terreno religioso. Quando fiz menção às Escrituras, foi apenas porque um dos debatedores desviou a conversa para tal caminho ou quando se fez necessário na avaliação do tema.

Este livro não foi concebido como uma defesa ao padre Quevedo. Por coincidência, seus argumentos foram colocados na “linha de fogo” pelo espírita Nazareno Tourinho. Meu enfoque primordial recaiu sobre o conteúdo de Parapsicologia, sem distinção de quem o expressou: padre, pastor, espírita ou ateu.

Ao rebater as alegações do Tourinho, minha intenção não foi confrontar suas crenças, mas sim corrigir suas interpretações equivocadas sobre Parapsicologia, espiritismo e a Escritura Templista.

Por fim, a obra do espírita em análise é detalhada a seguir, sendo citados apenas a letra “p” para página e o símbolo “§” para parágrafo. Da mesma forma, os livros do padre Quevedo serão referenciados com títulos, páginas e parágrafos, assim como as publicações de outros pesquisadores.


Livro em debate do espírita Nazareno Tourinho: Padre Quevedo: De Acusador Anti-Espírita A Culpado, Nazareno Tourinho, Editora DLP, 2001.



ORELHA DO LIVRO
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A falácia já se revela na “orelha” do livro do Nazareno Tourinho, ao afirmar que o parapsicólogo Quevedo atribui os fenômenos paranormais ao inconsciente, além de associar alguns deles ao “demônio”. Aqueles familiarizados com os ensinos do Quevedo sabem que ele nunca relaciona nenhum fenômeno ao demônio, negando totalmente sua atuação na Terra.

O parapsicólogo esclarece:


Não há intervenções ou milagres dos demônios. — Os Mortos Interferem No Mundo?, volume 2, Edições Loyola, São Paulo, 1991, p 75, §4.


E ainda afirma que a interpretação demoníaca deve ser categorizada como a interpretação espírita:


Proceder do Diabo . . . Essa interpretação demonológica é quase tão supersticiosa e ridícula quanto a espírita. — Os Mortos Interferem No Mundo?, volume 5, Edições Loyola, São Paulo, 1993, p 156, §5.


E o Padre é taxativo ao orientar para


não aceitar, em nenhum caso, a intervenção perceptível ou dedutível do demônio (ou de forças diferentes das da natureza e de Deus). — Antes Que Os Demônios Voltem, Edições Loyola, São Paulo, 1989, p 501, §3.


Portanto, o texto da orelha do livro do Nazareno Tourinho é falacioso quando atribui ao Quevedo uma visão demoníaca dos fenômenos psíquicos. Quem o escreveu também demonstra uma falta de conhecimento sobre os conceitos e os métodos da Parapsicologia bem como sobre as evidências e os argumentos que a apoiam.


CAÇADOR DE ENIGMAS
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Nazareno Tourinho alega que no programa O Caçador De Enigmas o padre Quevedo desempenhou um papel louvável, desmascarando charlatões. Infelizmente, segundo o Tourinho, ele também atacou 



médiuns autênticos e conceitos doutrinários kardequianos. — p 13, §2.                                       



Em nenhum dos episódios desta série surgiram médiuns ou paranormais “autênticos” (até a mãe Dinah se saiu melhor do que esta turma). Quevedo simplesmente desmascarou toda a pilantragem deles. Tais episódios podem ser revistos no Youtube, buscando pelo título O Caçador De Enigmas. Quanto às doutrinas do Kardecismo, todas devem ser criticadas se estiverem fora da realidade. 


Dos que “bombardeiam” o Kardecismo, o Tourinho destaca:


O padre Quevedo, sucessor do Frei Boaventura, O.F.M., revelou-se o pior deles porque, com máxima esperteza, trocou o discurso teológico pelo científico. — p 14, §2.


Todo mundo sabe que, quanto mais alguém explicar um fenômeno com base em diversas disciplinas, será merecedor de elogios.

No entanto, o Tourinho vê isso de forma inversa: acredita que esta abordagem desqualificaria alguém para analisar o Kardecismo. O motivo do seu receio é evidente: com estas duas “ferramentas” (a Teologia e a Ciência) é possível aniquilar as doutrinas kardecistas.


HOMENAGEM AO QUEVEDO
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A homenagem quem diz fazer é o Tourinho. Difícil é identificar em qual aspecto o Quevedo foi homenageado. 

De início, nos chama a atenção o que o Tourinho registrou:


O Espiritismo [o correto é Kardecismo] devendo restabelecer na face da Terra a verdadeira mensagem de Jesus. — p 16, §1.



Os adeptos do Kardecismo se incomodam ao serem chamados de religiosos. Afirmam que o Kardecismo é uma ciência, mas adentram o território da Religião para reintroduzir a “verdadeira mensagem de Jesus”. Isso não pertence à esfera da Ciência, mas sim à Teologia e à Religião. A Assembleia é encarregada de preservar a mensagem pura do Yeshwa‘ [iechúa] — Mathythiyahw [Mateus] 16:18. 


Entretanto, o Tourinho critica o Frei Boaventura por usar a Teologia para evidenciar os equívocos do Kardecismo e, em seguida, censura o parapsicólogo Quevedo por empregar tanto a Teologia quanto a Ciência. A confusão sobre a identidade e propósito dos kardecistas persiste. 

Afinal, se o Kardecismo fosse uma ciência, seria ensinado nas universidades. Nas idas e vindas do Tourinho, o Kardecismo não se encaixa nem como Religião nem como Ciência, resumindo: não é nada.


De vez em quando vivemos um instante penoso, sofrendo rudes golpes e nos derradeiros tempos precisamos nos defender de canhões poderosos, [entalados] em uma Emissora de TV que domina a mídia e faz a cabeça da população nacional. — p 16, §2.



Se os evangélicos, por exemplo, lamentassem as minisséries que os atacaram e as doses de Kardecismo que a Globo os fez engolir em novelas como A Viagem, acabariam por afogar o Tourinho com suas lágrimas. Mas diante destes eventos, ele se cala e acusa o Quevedo em seu quadro de



encobrir a luz irradiada pelos altos mensageiros do Além. — p 16, §2.



Então, a intensidade desta luz obscureceu a visão dos telespectadores, revelando apenas fraudes na série O Caçador De Enigmas.


E os tais “mensageiros” visavam transmitir a essência dos


evangelhos [que são] compreendidos sob a ótica da Codificação Kardequiana. — p16, §2.


Por essa razão, não se trata de espiritismo e sim de Kardecismo. Os Evangelhos não são analisados sob a ótica original, mas sob a perspectiva da “Codificação Kardequiana”. Se a interpretação não for original, na Exegese, é sem valor.

Tourinho acrescenta:


O povo se . . . desencanta, cedo ou tarde, com os ‘quevedos’, porque eles nada oferecem em troca do que tiram. — p 16, §3.


Neste caso, “os quevedos” já não têm mais nada a ver com isso. Cumpriram seu papel, desvinculando o povo das suas crenças e mitos.

O parapsicólogo Quevedo se esforçou tanto em demonstrar a incomunicabilidade dos espíritos — afirma o Tourinho — e,


entretanto não tem como provar a lenda do seu Inferno, do seu Purgatório e do Céu. — p 17.


Estas doutrinas sobrenaturais estão além da verificação científica. Elas só se confirmam pelas Escrituras Templistas e um respaldo da Filosofia. Quanto ao Purgatório, o Quevedo nem precisa prová-lo, pois não o aceita.

Segundo ele,


o Purgatório está plenamente vinculado à morte aparente. — Os Mortos Interferem No Mundo?, volume 5, p 308, §5.


Já a comunicação com os mortos é natural, observável e objeto de estudo da Parapsicologia, conforme afirmado pelo próprio Nazareno Tourinho, na página 17, parágrafo 1 do seu livro. Para agravar a situação, a Parapsicologia não atestou a comunicação dos mortos em nosso mundo.


Tourinho prossegue afirmando que o padre Quevedo 



não tem como provar sequer a sobrevivência da alma. — p 17.


Agora, o Tourinho desmantelou a base do Kardecismo: sem evidências da sobrevivência (imortalidade da alma), não haverá confirmação alguma da comunicação. A segunda depende da primeira.

E ainda alegou que o William Crookes conseguiu provas da comunicação dos mortos, apesar do Tourinho acabar de admitir a falta de evidências da própria sobrevivência da alma. — p. 25, §5.

Eu começo a concordar com o Quevedo quando ele afirma que os mestres kardecistas não conseguem manter uma argumentação lógica nem mesmo em poucas linhas dos seus livros.

Tourinho constata:


Homens eminentes . . . como Charles Richet e William Crookes, que a princípio neles [nos fenômenos produzidos pelos médiuns] não acreditavam, comprovaram sua indesmentível autenticidade em experiências de laboratório. — p 17, §1.


Os kardecistas se perdem ao mencionar os cientistas da Pesquisa Psíquica e da Metapsíquica. Evidentemente, ao se aprofundarem no estudo de tais fenômenos, os pesquisadores tinham a obrigação de validar sua autenticidade; do contrário, a Metapsíquica jamais evoluiria para a Parapsicologia contemporânea.

A indagação crucial residia em identificar a origem destes poderes: seriam provenientes dos médiuns ou dos mortos? A maioria concluiu que estas capacidades não ultrapassavam os limites humanos, estando ligadas à mente do homem vivo.

Ao corroborarem a realidade das faculdades paranormais, negavam sua natureza extranormal (do Além); ao evidenciarem a força psíquica, refutavam sua origem extrapsíquica (dos mortos).

A despeito de os Metapsíquicos se referirem aos indivíduos estudados como médiuns, isso não implicava na aceitação da hipótese espírita. Utilizavam tal designação porque era adotada no espiritismo e os médiuns eram os principais objetos de estudo para os cientistas. Isso constituía uma mera conveniência terminológica.

Se tivessem consistência, quanto mais os kardecistas citassem os metapsíquicos comprovando as faculdades paranormais, mais estariam negando que tais faculdades são mediúnicas. Paranormalidade é uma capacidade originada na mente do ser vivo; mediunidade é uma faculdade dos espíritos dos mortos. Ser paranormal não é equivalente a ser médium.

Portanto, a Parapsicologia moderna não faz mais uso do termo médium, dissociando-o do termo científico paranormal e de outros. Em relação ao pai da Metapsíquica, o Dr. Charles Richet, os kardecistas se aproveitam de algumas expressões do seu tratado, sugerindo sua concordância com a hipótese espírita. Um exemplo destas citações truncadas se encontra aqui:

Os fenômenos metapsíquicos são de outra laia: parecem ser devidos à forças inteligentes desconhecidas.

O leitor poderia inferir que o Richet estava se referindo aos espíritos dos mortos. Todavia, basta seguirmos o parágrafo e descobriremos a origem destas inteligências:


Compreendendo-se nessas inteligências desconhecidas os notáveis fenômenos intelectuais das nossas inconsciências. — Tratado De Metapsíquica, p 22, §3.


Charles Richet, anteriormente no tratado, mencionou a possibilidade de ser algo “não humano”, mas, no final, suas conclusões penderam para as forças do inconsciente, ou seja, do vivo. É claro que estamos no início do seu livro, sendo natural nesta etapa conjecturar ambas as hipóteses: “humana” e “não humana”.

Mais adiante, o Richet põe em dúvida a origem dos fenômenos na psicologia não humana com um “talvez” e confirma a sua dependência na psicologia do médium ao escrever que


se assemelham às vontades e intenções humanas [isto é, dos vivos]. — Tratado De Metapsíquica, p 23, §1.


Esta confirmação, se minuciosamente analisada, desestabiliza o alicerce do espiritismo, pois se as faculdades são paranormais e não mediúnicas, elas só poderiam se assemelhar à psicologia inconsciente dos vivos e nunca dos mortos. Os espíritos dos mortos residem no Além, experimentando uma nova realidade, tendo “vontades” e “intenções” distintas dos vivos.


E quanto ao pesquisador William Crookes? Ele investigou médiuns renomados e aceitou a explicação da “teoria da força psíquica” nos fenômenos mediúnicos, sem descartar, com mente aberta, como todo cientista deve ser, a possibilidade de que algum fenômeno pudesse ter origem nos espíritos dos mortos. — Fatos Espíritas (original: Pesquisas Dos Fenômenos Do Espiritualismo), p. 38, §5; p. 39, §1.



Somente quando ele estudou a médium Florence Cook é que ficou convencido de que suas materializações se deviam ao espírito de uma morta.


Alguns argumentam que o Crookes se apaixonou pela médium Florence Cook, o que teria influenciado sua visão crítica durante as experiências. Possivelmente, nem ele escapou da cegueira da paixão. Futuramente, os fenômenos da Florence Cook serão analisados.

Vale ressaltar que, à época em que o Crookes iniciou suas pesquisas com a Florence Cook (1871), a Metapsíquica ainda não existia. A Pesquisa Psíquica teve início em 1882 e a Metapsíquica do Charles Richet (1905) trouxe avanços significativos, desvendando novas capacidades da mente humana. As ciências progridem e com a Metapsíquica não foi diferente, evoluindo eventualmente na Parapsicologia (1930). 

Considerando também que a Escritura nega a intervenção dos mortos e confirma a intervenção demoníaca, surge a indagação: William Crookes poderia ter “esbarrado” em um demônio, supondo estar em contato com uma falecida? Ainda veremos que tal hipótese é inválida.

Nenhum destes escassos pesquisadores questionou se tais espíritos seriam anjos decaídos, ou seja, demônios fingindo ser espíritos de pessoas mortas. Basta alegar ser um espírito de morto e se identificar com algum defunto para estes pesquisadores considerarem isso como prova da comunicação com os mortos. 

O próprio Allan Kardec admite não confiar nos gasparzinhos do Além, pois até os Espíritos Superiores cometem imposturas:


Acontece o mesmo todas as vezes que um Espírito Superior se comunica espontaneamente sob o nome de um personagem conhecido. Nada prova que seja precisamente o Espírito dessa pessoa. — O Livro Dos Médiuns, Petit, São Paulo, 2004, p 236, §1.


Se os “bondosos do além” são capazes destas artimanhas, imagine o Satan, que persiste em ‘se transformar em anjo de luz’, conforme mencionado em Korinthíous Beta [2 Coríntios] 11:14. O alerta sobre os “ensinos de demônios” associados aos “espíritos enganadores” enfatiza a necessidade de discernimento, conforme expresso em Timótheon Álfa [1 Timóteo] 4:1.


Tourinho tenta desacreditar o livro Curandeirismo: Um Mal Ou Um Bem?, se baseando em três citações do Quevedo.



A primeira, presente na página 282 da obra em questão, aborda uma atribuição equivocada de função dentro do Kardecismo ao “jornalista J. Herculano Pires”. Tourinho afirma que o Quevedo alega que, na época, o Herculano era “presidente da Federação Espírita do Estado de São Paulo” (p. 18, §3, 4, 8). Entretanto, no livro Raymond: Uma Prova Da Sobrevivência Da Alma, do Oliver Lodge, sob o título Lodge E Os Seus Críticos, no final, na página 22, J. Herculano Pires assina como “Presidente do Instituto Paulista de Parapsicologia”. Talvez esta discrepância tenha sido a origem da confusão do Padre.


A segunda citação, na página 394, incorre também em um equívoco quanto à profissão do “César Lombroso”, atribuindo-lhe a função de jurista, quando, na verdade, ele nunca exerceu tal profissão (p. 18, §5, 9). De todo modo, são equívocos triviais que não comprometem a substância das informações sobre as duas personalidades nem desqualificam o restante da obra do Quevedo.


A terceira citação do livro Curandeirismo: Um Mal Ou Um Bem?, página 156, é a seguinte:



[Extrassensorialmente], o inconsciente sabe tudo o que acontece no Passado, Presente e Futuro, dentro do nosso Globo, numa margem de dois séculos. — p 18, §6.


E o Tourinho alfineta:


Dizer que o inconsciente sabe tudo o que acontece no futuro em uma margem de duzentos anos já não é nem uma heresia científica, é uma piada. — p 19, §1.



O kardecista não deve estar descartando a faculdade de Precognição (visão do futuro), habilidade amplamente demonstrada pela Metapsíquica e Parapsicologia. Suponho que a referência seja ao limite médio de 200 anos. No entanto, este é o tempo máximo, o que não implica que as visões sempre se aproximem deste limite. Geralmente, as Precognições (Pcgs) ocorrem em prazos bem curtos.



Louisa Rhine, renomada pesquisadora da paranormalidade, ofereceu suas reflexões sobre o tema: 



Será de esperar que as experiências pessoais de PES [a faculdade paranormal de conhecimento] lhe reflitam as necessidades mais fortes de informações, os interesses mais profundos. — Canais Ocultos Do Espírito (No original: Canais Ocultos Da Mente), BestSeller, São Paulo, p 107, §1.



Precisamente, dedicamos nossa atenção a eventos que ocorrem em poucos anos, meses ou até dias. Isso explica por que a Precognição (uma forma de Percepção Extrassensorial - PES) tende a revelar informações mais relacionadas a um futuro próximo do que a um futuro muito distante.



Os 200 anos mencionados pelo Quevedo se referem ao prazo existencial, englobando tanto o Passado (Retrocognição) quanto o Futuro (Precognição), ou seja, ao longo de 5 gerações: Avô —› Pai —› ADIVINHO —› Filho —› Neto. Estabelecemos uma média de 50 anos para cada geração. No entanto, seria mais preciso considerar 250 anos, já que o Quevedo não incluiu o tempo de vida do próprio adivinho (embora o faça em outros livros). Este intervalo varia, dependendo do tempo de vida de cada pessoa com quem o vidente teve algum contato. 



O Dr. W. H. C. Tenhaeff, no livro Ontmoetingen Met Paragnosten (Utrecht, Bijleveld, 1979), compartilhou suas reflexões:



As faculdades parapsicológicas de conhecimento abarcam todo o mundo no prazo existencial, mas as análises realizadas na Universidade de Utrecht provaram que os metagnomos quase exclusivamente manifestam aquelas adivinhações, que mesmo não sendo a respeito da experiência pessoal, de alguma maneira se associa com experiências da própria vida. — Citado em Os Mortos Interferem No Mundo, volume 4, Edições Loyola, São Paulo, 1993, p 47, §2.



ADOLF FRITZ E CHICO XAVIER
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Tourinho se indigna com uma declaração do Quevedo na revista Veja, edição 1632, de 19 de janeiro de 2000:



O Doutor Fritz nunca existiu, sempre foi uma farsa e Chico Xavier é um fanático que já foi pego em truques. — p 20, §1,2.


E, por acaso, o Fritz realmente existiu? Onde está registrada sua certidão de nascimento? Em que universidade ele se formou? E seu atestado de óbito? Qual foi o local do seu enterro? E onde está sua família?

Mesmo que os kardecistas nos fornecessem tais informações e conseguissem comprovar sua veracidade, ainda seria necessário demonstrar que o suposto espírito está se comunicando com os médiuns. Surpreendentemente, estas questões nunca foram respondidas pelos kardecistas, pois esta personalidade é uma invenção de ignorantes.

O nome Adolf, após o Hitler, é o primeiro que nos vem à mente quando pensamos em nomes alemães. Fritz não é sequer um sobrenome, conforme alerta o Quevedo, mas apenas o diminutivo de um nome comum na Alemanha. E o Tourinho ainda insiste em nos fazer engolir esta bobagem de Adolf Fritz.


Quanto ao Chico Xavier, mesmo sendo uma pessoa humilde e dedicada a ajudar o próximo, isso não é suficiente para provar a veracidade das suas práticas. No início, quando participava de materializações dentro de uma jaula coberta por um tecido preto, tudo já levantava suspeitas. Posteriormente, a revista O Cruzeiro, de 27 de outubro de 1970, divulgou o truque. Da mesma forma, a revista Realidade, em 1971, apresentou evidências de fraudes nas psicografias do Chico.
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